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QUALIDADE E PRODUTIVIDADE DE SEMENTES DE CANOLA

(Brassica napus) APÓS APLICAÇÃO DE DESSECANTES EM PRÉ-COLHEITA1

Quality and Yield of Canola (Brassica napus) Seeds After Pre-Harvest Desiccant Application
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RESUMO - A cultura de canola é indicada nos esquemas de rotação de culturas, bem como
para diversificação agrícola e cobertura vegetal do solo no período de inverno na Região Sul
do Brasil. Contudo, a colheita mecanizada é uma das operações mais críticas do sistema de
produção, uma vez que os frutos do tipo síliqua apresentam maturação desuniforme, gerando
grandes perdas de produtividade devido à deiscência natural. O uso de dessecantes químicos
permite uma colheita com as síliquas em maturação mais uniforme, porém é importante a
manutenção da qualidade do produto obtido. O presente trabalho teve por objetivo avaliar o
efeito da aplicação de herbicidas dessecantes na produtividade e na qualidade fisiológica e
sanitária das sementes de canola cultivar Hyola 401. Os herbicidas utilizados foram o
glufosinato de amônio (0,5 kg ha-1), carfentrazone-ethyl (0,03 kg ha-1), paraquat (0,4 kg ha-1)
e diquat (0,3 kg ha-1), mais a testemunha sem aplicação. A qualidade das sementes foi avaliada
por meio dos testes de germinação, de envelhecimento acelerado, de condutividade elétrica,
de emergência em areia, de velocidade de emergência e de sanidade. A aplicação dos produtos
dessecantes permitiu uma antecipação de sete dias na colheita das sementes de canola. A
produtividade de sementes não foi afetada pela dessecação. A aplicação do glufosinato de
amônio e carfentrazone-ethyl reduziu (P<0,05) os teores de proteína das sementes. A utilização
dos produtos químicos não apresentou efeitos negativos na qualidade fisiológica das sementes.

Palavras-chave: carfentrazone, dessecação, herbicidas, sanidade.

ABSTRACT - Canola crop is indicated to integrate crop rotation systems, as well as for agricultural
diversification and vegetal ground cover during winter in southern Brazil. However, mechanical
harvest is critical to crop production, since pods present a non-uniform ripening, leading to great
yield losses, due to natural dehiscence. Desiccants are usually applied to provide a more uniform
harvest, maintaining the quality of the product. This work aimed to evaluate the effect of desiccant
application on productivity and physiological/sanitary quality of canola (cv. Hyola 401) seeds.
The desiccants evaluated were ammonium glufosinate (0.5 kg ha-1), carfentrazone-ethyl
(0.03 g ha-1), paraquat (0.4 kg ha-1), diquat (0.3 kg ha-1), and a non-sprayed check. Seed quality
was evaluated by germination test, accelerated aging, electrical conductivity, emergence in sand
seedbank, speed of emergence-index and seed health. Desiccant application provided a seven-
day antecipation of canola seed harvest. Seed yield was not affected by desiccation. Application
of ammonium glufosinate and carfentrazone-ethyl decreased (P<0.05) the seed protein contents.
Chemical desiccation did not have any negative effect on the physiological quality of the seeds.

Key words: carfentrazone, desiccation, herbicides, seed health.
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INTRODUÇÃO

A canola é uma oleaginosa de inverno, de-
senvolvida a partir do melhoramento genético
da colza (Brassica napus L. var. oleifera ou
Brassica campestris L. var. oleifera). Possui de
45 a 50% de óleo no grão e 34 a 38% de proteína
no farelo (Baier & Roman, 1992). A planta de
canola é bastante similar à da colza quanto à
arquitetura, ao ciclo vegetativo, às exigências
climáticas e de solo, diferenciando-se desta em
virtude de suas sementes produzirem óleo
comestível de excelente qualidade para o con-
sumo humano. Isso se deve ao fato de o óleo
da canola apresentar em sua composição mais
de 60% de ácidos graxos monoinsaturados e
apenas 6% de saturados, sendo estes últimos
responsáveis pela elevação do colesterol no san-
gue. Exatamente por isso, o óleo de canola foi
escolhido como “produto saúde” pela American
Health Foundation (Fundação Americana de
Saúde). Em 1987, 100% do óleo de canola co-
mercializado trazia escrito no rótulo: “produto
alimentício do ano” (Machado & Dalpiva, 1991).

A cultura de canola representa uma opção
atraente para os sistemas de cultivo que
predominam no sul do Brasil, sendo mais uma
alternativa de inverno que o agricultor passa
a ter. Além disso, é indicada para entrar em
esquemas de rotação de culturas, bem como
para diversificação agrícola e cobertura vegetal
do solo no período de inverno (Baier & Roman,
1992). A colheita é a etapa mais crítica, uma
vez que nem todas as síliquas se formam e
amadurecem ao mesmo tempo. A maturação
se dá de forma acrópeta (de baixo para cima
na haste principal e nos ramos secundários).
Com o amadurecimento, as síliquas abrem-se,
pois são frutos que apresentam deiscência
natural, com perdas pela queda das sementes
maduras no solo (Conterjnic et al., 1991).

A semente de canola atinge a maturidade
fisiológica com umidade de 35%, a partir da
qual perde água, até atingir o ponto de colheita
(Cordeiro, 1997). À medida que se retarda a
colheita, aumenta-se o problema de deiscência
das síliquas e, conseqüentemente, as perdas
anteriores e durante a colheita. Entretanto,
adiantando-se a colheita,  a  haste  estará
verde e túrgida e, ao entrar no cilindro da má-
quina, esse material será misturado às
sementes, causando a elevação da umidade, o

que pode gerar problemas futuros no armaze-
namento.

Para Bragachini et al. (1991) existem vários
sistemas de colheita de canola, e um deles é a
direta com aplicação prévia de dessecante
químico, quando 90% dos grãos alcançarem a
maturação fisiológica (35% de umidade), co-
lhendo-se em seguida com a colhedora automo-
triz. A aplicação de um dessecante químico visa
aumentar a uniformidade de maturação das
sementes e proporcionar a secagem rápida das
plantas. Para isso, os produtos devem apresen-
tar efeito rápido, de modo que não ocorra a
abertura das síliquas e possa ser realizada a
colheita mecanizada com o mínimo de perdas.

Os herbicidas diquat e paraquat atuam
como aceptores de elétrons no fotossistema I,
formando radicais livres, que provocam a pero-
xidação de lipídios e disrupção nas membranas,
ocasionando a dessecação das plantas em curto
espaço de tempo (Moreland & Hilton, 1976). O
glufosinato de amônio provoca o acúmulo de
amônia nas plantas tratadas, devido à inibição
da ação da enzima glutamina sintetase, a qual
é responsável pela conversão de glutamato
mais amônia à glutamina (Wendler et al., 1992).
O carfentrazone-ethyl pertence ao grupo das
aril-triazolinonas e seu modo de ação consiste
na inibição da formação da enzima protoporfiri-
nogênio-oxidase (PPO), envolvida na rota da
síntese de clorofila (Dayan et al., 1997).

De modo geral, a dessecação química é
mais utilizada em culturas como a soja em
lavouras destinadas à produção de grãos, não
existindo a preocupação com a qualidade do
produto obtido. No entanto, pouco se sabe a
respeito dos efeitos dos dessecantes sobre a
qualidade fisiológica e sanitária das sementes.
A maioria dos trabalhos conduzidos na cultura
da soja aponta para o fato de que a aplicação
de dessecantes, quando realizada por ocasião
da maturidade fisiológica, não prejudica a
germinação e pode, em alguns casos, até
melhorá-la (Bovey et al., 1975; Gigax &
Burnside, 1976; Andreoli, 1977; Domingos et
al., 2000). Por outro lado, existem trabalhos
que indicam efeitos negativos da adoção dessa
prática sobre a qualidade de sementes de soja.
Cathey & Barry (1977), trabalhando com
algodão, relatam efeito negativo acentuado
sobre o vigor das sementes, exercido pela
aplicação de glyphosate misturado com DEF
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(S, S, S, tributilfosforotritioato). Contudo,
segundo Carvalho et al. (1978), o mais provável
é que, nesses trabalhos em que se verificaram
resultados negativos sobre a soja, os autores
não tenham considerado devidamente o aspec-
to de maturidade fisiológica das sementes, isto
é, que os produtos tenham sido aplicados antes
que as sementes estivessem realmente madu-
ras.

Com base no exposto, objetivou-se neste
trabalho avaliar o efeito de diferentes herbi-
cidas dessecantes, aplicados após a maturidade
fisiológica, na qualidade fisiológica, sanitária
e na produtividade de sementes de canola.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi conduzido no muni-
cípio de Maringá-PR e no Laboratório de
Tecnologia de Sementes do Núcleo de Pesquisas
Aplicadas à Agricultura (NUPAGRI).

A área em questão foi semeada em 30/3/
2001, utilizando sementes de canola Hyola-
401, e a adubação consistiu em 250 kg ha-1 do
formulado 00-20-20. O experimento foi insta-
lado no delineamento em blocos casualizados,
com quatro repetições. As parcelas, cujas di-
mensões apresentavam 2 x 5 m, perfazendo

uma área útil de 10 m2, receberam as doses
dos herbicidas em 3/8/2001, quando as plan-
tas de canola se encontravam no estádio G5,
momento em que o teor de umidade das semen-
tes era de aproximadamente 35%. Este estádio
de desenvolvimento caracteriza-se pela queda
das pétalas das últimas flores na haste prin-
cipal (Nidera Argentina, 1991; ICI Semillas,
1991; Cetion, 1992).

Os herbicidas utilizados foram glufosinato
de amônio (0,5 kg ha-1), carfentrazone-ethyl
(0,03 kg ha-1), paraquat (0,4 kg ha-1) e diquat
(0,3 kg ha-1), os quais foram aplicados nas
parcelas utilizando-se um pulverizador costal
com pressão constante (mantida pelo CO

2 
com-

primido), com quatro bicos de jato plano (tipo
“leque”) XR11002, espaçados entre si de 0,5 m,
aplicando-se volume de calda equivalente a
200 L ha-1. Além dos diferentes herbicidas, foi
também utilizada uma testemunha (sem
herbicida), totalizando cinco tratamentos. A
Figura 1 apresenta os valores médios diários
de temperatura e a ocorrência de precipitações
durante todo o ciclo da cultura.

Após as aplicações, foram realizadas ava-
liações visuais de porcentagem de dessecação
da canola em relação à testemunha, aos três,
cinco e sete dias após aplicação (DAA).

Figura 1 - Valores de temperatura (máxima e mínima) e precipitação em 24 horas, durante o período de condução do experimento
no campo. Maringá-PR, 2001.
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A colheita foi realizada manualmente em
10/8/2001 (tratamentos com dessecantes) e
17/8/2001 (testemunha). As plantas colhidas
na área útil de cada parcela foram amarradas
em feixes, identificadas e penduradas em varal
para secagem em condições naturais durante
oito a dez dias. Após esse período, foi feita a reti-
rada das sementes das síliquas manualmente,
sendo a limpeza realizada com o auxílio de
peneiras; finalmente, procedeu-se ao seu acon-
dicionamento em sacos de papel kraft. Poste-
riormente, realizou-se o armazenamento das
sementes em câmara fria, a 15 ºC de tempera-
tura e 50% de umidade relativa, até o início das
avaliações de laboratório, quando elas apresen-
tavam o grau de umidade variando de 6,92 a
7,35%, determinado por meio do método de es-
tufa a 105±3 oC, durante 24 horas (Brasil, 1992).

A avaliação da qualidade fisiológica das
sementes foi realizada por meio dos seguintes
testes:

Germinação - conduzido com quatro sub-
amostras de 50 sementes, para cada trata-
mento e repetição de campo, colocadas para
germinar entre três folhas de papel-toalha,
umedecidas com água destilada, utilizando-se
2,5 vezes o peso do papel seco em água. As
sementes foram colocadas para germinar em
placas de Petri e levadas ao germinador do tipo
Mangelsdorf, regulado para manter a tempera-
tura constante de 25±1 oC. As avaliações foram
realizadas cinco (primeira contagem) e sete dias
(contagem final) após, computando-se as plân-
tulas consideradas normais, segundo os crité-
rios estabelecidos nas Regras para Análise de
Sementes (Brasil, 1992).

Envelhecimento acelerado - na fase do enve-
lhecimento propriamente dito, no interior de
cada caixa plástica do tipo gerbox foram colo-
cados 40 mL de água destilada, onde, para cada
tratamento e repetição de campo, uma amostra
de 45 g de sementes foi distribuída em camada
única sobre uma tela plástica. A distância entre
o nível de água e as sementes foi de aproxima-
damente 2 cm. Em seguida, as caixas foram
fechadas e levadas a uma câmara de germina-
ção do tipo BOD, regulada à temperatura de
42 ºC, por 24 horas. Depois do período de enve-
lhecimento, foram escolhidas aleatoriamente
200 sementes, divididas em quatro subamos-
tras de 50 sementes, submetendo-as ao teste
de germinação, conforme descrito anteriormente,

realizando-se uma única avaliação no quinto
dia após a semeadura. Quanto à umidade das
sementes antes do envelhecimento, é importan-
te enfatizar que a diferença entre as amostras
não foi superior a 0,43%, o que não compromete
os resultados (Krzyzanowski et al., 1991).

Condutividade elétrica - foram utilizadas
quatro repetições de 50 sementes, para cada
repetição de campo, sendo pesadas em balança
analítica (precisão de 1 miligrama) e colocadas
em copos plásticos (sistema de copo ou conduti-
vidade de massa “bulk conductivity”), contendo
25 ml de água destilada, permanecendo em
uma estufa incubadora regulada a uma tempe-
ratura de 25 ºC, por um período de 24 horas.
Posteriormente, o conteúdo dos copos foi agi-
tado suavemente com bastão de vidro e a
condutividade foi medida sem filtrar a solução.
O eletrodo do aparelho foi lavado em água
desmineralizada e seco com papel toalha antes
de cada medição. A condutividade elétrica foi
determinada em condutivímetro e os valores
médios da condutividade elétrica para cada
tratamento foram expressos em micromhos
cm-1 g-1 de sementes (Krzyzanowski et al., 1991).

A avaliação da qualidade sanitária das
sementes foi feita pelo método do papel-filtro
ou ‘blotter test’, utilizando-se 250 sementes de
cada tratamento, distribuídas em cinco caixas
plásticas do tipo gerbox, esterilizadas com hipo-
clorito de sódio, com 50 sementes cada, conten-
do quatro folhas de papel-filtro previamente
esterilizadas a seco e umedecidas com água
destilada e autoclavada. A identificação dos
patógenos foi feita após sete dias de incubação
a 25 ºC, com 12 horas de luz e 12 horas de
escuro, com o auxílio de microscópio estereos-
cópio, utilizando-se como critério a metodologia
adotada por Barnett & Hunter (1972).

A emergência em leito de areia foi realizada
com quatro subamostras de 50 sementes para
cada repetição de campo. A areia utilizada foi
lavada e esterilizada com brometo de metila e
colocada em bandejas de plástico, procedendo-
se à irrigação durante dois dias para a
acomodação do leito. Para a semeadura, foram
abertos sulcos longitudinais em cada bandeja,
com 2 cm de profundidade e espaçados 3 cm
entre si, utilizando-se 50 sementes/sulco. O
teste foi realizado em casa de vegetação e a
umidade foi mantida por meio de irrigações
moderadas. Ao fim do teste, com os dados
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diários de número de plântulas normais, proce-
deu-se ao cálculo da velocidade de emergência
empregando duas fórmulas: o índice de veloci-
dade de emergência (Maguire, 1962) e a veloci-
dade de emergência (Edmond & Drapala, 1958).

O índice de velocidade de emergência (IVE)
da amostra foi calculado com a média aritmé-
tica das quatro subamostras de 50 sementes,
utilizando a seguinte fórmula:

IVE = G
1
/N

1 
+ G

2
/N

2 
+ ... + G

n
/N

n

em que

IVE = índice de velocidade de emergência;

G = número de plântulas normais computadas
nas contagens; e

N = número de dias da semeadura à primeira,
segunda, ..... enésima avaliação.

A velocidade de emergência (VE) foi
calculada por meio da seguinte fórmula:

VE = [(N
1
G

1
)+(N

2
G

2
)+....+ (N

n
G

n
)]/(G

1
+G

2
+....+G

n
)

em que

VE = velocidade de emergência;

G = número de plântulas normais computadas
nas contagens; e

N = número de dias da semeadura à primeira,
segunda, ..... enésima avaliação.

Na determinação do teor de proteínas utili-
zou-se o método de Kjeldahl, para a quantifica-
ção de nitrogênio total, conforme recomendação
da AOAC (1975), com modificações. Foram
analisadas três repetições de 0,3 g da amostra,
provenientes de amostras de sementes
previamente moídas em moinho tipo Willey e
acondicionadas em papel-manteiga. A fase de
digestão foi realizada em tubos abertos, utili-
zando uma solução digestora (ácido sulfúrico
concentrado, sulfato de cobre e selênio em pó),
aquecendo-se gradativamente até atingir a
temperatura de 350 ºC. Após a obtenção do
material digerido, adicionou-se peróxido de
hidrogênio a 30%, levando a mistura ao aque-
cimento por mais 30 minutos. Na fase de
destilação, a amônia liberada após a reação
com hidróxido de sódio (40%) foi recolhida em
solução de acido bórico a 4%. A titulação foi
realizada em solução-padrão de ácido clorídrico
0,05 N. Obteve-se para esse procedimento uma
recuperação de 99,7% de nitrogênio. No cálculo

da conversão de nitrogênio em proteína foi uti-
lizado o fator 6,25.

Já para a determinação de extrato-etéreo
(“óleo”) foi utilizado o aparelho extrator de
Soxhlet, com auxílio de éter de petróleo como
solvente, segundo o procedimento descrito nas
Normas Analíticas do Instituto Adolfo Lutz
(1985), com refluxo por três horas. Foram ava-
liadas três repetições de cinco gramas de cada
amostra, provenientes de sementes previamen-
te moídas, para cada tratamento. Os resultados
foram expressos em porcentagem de extrato
etéreo extraído, determinado por diferença de
pesagem.

Partindo-se da produção de sementes nas
parcelas, foram calculadas as produtividades,
em kg ha-1. Em seguida, foi determinada a
massa de 100 sementes, por meio da pesagem
de quatro subamostras de 100 sementes, para
cada repetição de campo, com o auxílio de ba-
lança analítica e precisão de 1 miligrama.

Em todas as características avaliadas no
laboratório foram utilizadas quatro subamos-
tras para cada repetição de campo. Os dados
obtidos foram submetidos à análise de variân-
cia pelo teste F, e as médias foram comparadas
pelo teste de Tukey, em nível de 5% de probabi-
lidade (Banzatto & Kronka, 1995).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 1 são apresentados os dados
referentes à porcentagem de dessecação das
plantas de canola em relação à testemunha
sem aplicação. Foi possível verificar que em
todas as épocas avaliadas não houve diferença
significativa entre os dessecantes utilizados, o
que sugere um comportamento semelhante em
relação à velocidade de atuação. Cinco dias
após a aplicação dos produtos, por ocasião da
colheita das parcelas que receberam dessecan-
tes, observou-se que as plantas do tratamento
testemunha se encontravam ainda com grande
quantidade de folhas e ramos verdes. Esse fato
contribuiu para o aumento da desuniformidade
de maturação das síliquas, uma vez que na
parte inferior das plantas algumas síliquas já
estavam abertas, ao passo que na parte supe-
rior outras ainda estavam fechadas e com umi-
dade elevada. A manutenção do dossel foliar
por período mais prolongado na testemunha
retardou a perda de umidade das sementes, o
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que atrasou a colheita deste tratamento por
sete dias. No entanto, as plantas que receberam
aplicação dos dessecantes perderam umidade
rápida e uniformemente e suas síliquas man-
tiveram-se fechadas e propícias inclusive para
a colheita mecanizada já aos 7 DAA. Em suma,
a utilização dos dessecantes possibilitou a ante-
cipação da colheita em sete dias. Antecipações
semelhantes na colheita de sementes de feijão
e de soja são descritas por Domingos et al.
(1997) e Nakashima et al. (2000), respectiva-
mente. Em contrapartida, Lacerda et al. (2001)
verificaram que a dessecação não proporcionou
antecipação na colheita da soja. Nesse caso,
atribuíram esse efeito às condições climáticas
vigentes no final do ciclo da cultura. Segundo
estes autores, em uma região em que o clima
se caracteriza por apresentar chuvas esparsas
e temperaturas elevadas nessa fase, a aplicação
de dessecantes visando a antecipação da colhei-
ta não se justifica, a não ser pela ocorrência

de outros fatores, como infestações tardias de
plantas daninhas ou retenção foliar.

Na Tabela 2 apresenta-se o efeito dos trata-
mentos sobre umidade das sementes, teores
de extrato etéreo e de proteína, massa de 100
sementes e rendimento de sementes de canola.
Com relação à umidade das sementes, consta-
tou-se que a utilização de carfentrazone-ethyl
e paraquat conferiu maior umidade nas semen-
tes na colheita. Para teor de extrato etéreo,
massa de 100 sementes e produtividade, não
houve diferença significativa entre os tratamen-
tos avaliados, sugerindo que os dessecantes
tiveram pouca ou nenhuma influência sobre
os componentes da produtividade das semen-
tes. De modo semelhante, Durigan et al. (1978)
também não verificaram diferenças significa-
tivas no teor de extrato etéreo após a aplicação
de paraquat em diferentes fases de maturação
nas plantas de soja.

Tabela 1 - Porcentagens de dessecação das plantas de canola atribuídas visualmente, aos três, cinco e sete dias após aplicação 
(DAA) dos produtos químicos. Maringá-PR, 2001 

% de dessecação1/ 

Herbicidas e testemunha 
3 DAA 5 DAA 7 DAA 

Amônio-glufosinato 44,50 a 84,25 a 99,75 a 
Carfentrazone-ethyl 42,50 a 88,00 a 100,00 a 
Paraquat 46,50 a 90,00 a 100,00 a 
Diquat 39,25 a 85,25 a 99,75 a 
Testemunha (sem herbicida) 0,00 b 0,00 b 0,00 b 
F (%) 36,01 * 564,02 * 73.617,98 * 
CV (%) 18,8  4,7  0,4  

1/  As médias seguidas por uma mesma letra minúscula, na coluna, não diferem significativamente entre si a 5% de probabilidade pelo 
teste de Tukey. 

 
Tabela 2 - Médias de umidade das sementes, teores de extrato etéreo e de proteína, massa de cem sementes (MCS) e 

produtividade de sementes de canola (Hyola 401), após a aplicação de dessecantes. Maringá-PR, 2001 

Características avaliadas1/ 
Umidade Extrato etéreo Proteína MCS Produtividade Herbicidas e testemunha 

(%) (g) (kg ha-1) 
Amônio-glufosinato 7,00 b 41,81 a 22,45 b 0,32 a   2.235,95 a 
Carfentrazone-ethyl 7,35 a 41,48 a 22,45 b 0,35 a 2.297,15 a 
Paraquat 7,26 a 41,12 a 23,18 a 0,33 a 1.945,76 a 
Diquat 6,92 b 41,66 a 23,00 a 0,32 a 2.059,80 a 
Testemunha (sem herbicida) 6,97 b 41,21 a 22,92 a 0,34 a 2.663,38 a 
F (%) 6,02 0,39 2,94 1,26          8,34 
CV (%) 2,20 2,20 1,70 6,00         15,80 

1/ As médias seguidas por uma mesma letra minúscula, na coluna, não diferem significativamente entre si a 5% de probabilidade pelo 
teste de Tukey. 
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Para o teor de proteína nas sementes de
canola, os tratamentos com amônio-glufosinato
e carfentrazone-ethyl causaram redução sig-
nificativa (P<0,05) em relação aos demais
produtos utilizados e à testemunha. Embora,
do ponto de vista do produtor de sementes, a
redução no teor de proteína por efeito dos des-
secantes não implique diretamente perdas de
qualidade ou produtividade, torna-se neces-
sário investigar com maior cautela possíveis
conseqüências desse efeito.

A aplicação dos dessecantes não influen-
ciou a germinação total das sementes nem os
índices relacionados à velocidade desse pro-
cesso (Tabela 3). Resultados semelhantes foram
observados nos trabalhos conduzidos por
Domingos et al. (1997), em sementes de feijão,
e por Nakashima et al. (2000), em sementes de
soja. A aplicação de paraquat em plantas de
soja quando as sementes se encontravam com
teor de umidade de aproximadamente 50%
também proporcionou a obtenção de sementes
de alta capacidade de germinação em trabalho
conduzido por Carvalho et al. (1978). Outro
indicativo de que os dessecantes não afetaram
a qualidade das sementes produzidas é o fato
de que não houve qualquer efeito destes na
condutividade (Tabela 3). Considera-se que um
dos primeiros sinais de deterioração nas semen-
tes é a degradação das membranas celulares;
um dos parâmetros utilizados para avaliar essa

condição em sementes é o teste de condutivi-
dade elétrica (Oliveira Jr. & Delistoianov, 1996).
Aumentos na condutividade das sementes são
normalmente interpretados como um indica-
tivo de perda de sua qualidade.

O único patógeno identificado no teste de
sanidade foi Alternaria spp.; as sementes prove-
nientes dos tratamentos com diquat e paraquat
apresentaram maior porcentagem de infestação
pelo fungo, seguidos de carfentrazone-ethyl e
amônio-glufosinato (Tabela 3). É possível que
esse fato relacione-se ao efeito da precipitação
ocorrida no dia seguinte à aplicação dos desse-
cantes, uma vez que ambos causam a desidra-
tação rápida das partes verdes, o que pode ter
provocado aumento no número de pequenas
fissuras nas síliquas.

A germinação no teste de envelhecimento
acelerado não foi afetada pelos tratamentos,
exceto quando se compara o amônio-glufosi-
nato com o paraquat (Tabela 3). Esse resultado
indica que, mesmo sob condições de elevada
temperatura e umidade, as sementes oriundas
de parcelas dessecadas com paraquat ainda
mantiveram níveis de germinação semelhantes
aos da testemunha. Esses resultados estão de
acordo com os de Durigan & Carvalho (1980),
que avaliaram a aplicação de paraquat em plan-
tas de soja e concluíram que este herbicida não
prejudicou a qualidade fisiológica das sementes,
além de antecipar e facilitar a colheita.

Tabela 3 - Plântulas normais obtidas nos testes de germinação (primeira contagem e contagem final), envelhecimento 
acelerado, índice de velocidade de emergência (IVE), velocidade de emergência (VE), condutividade elétrica e sementes 
infectadas no teste de sanidade das sementes de canola, após a aplicação de dessecantes (Maringá-PR, 2000/01) 

Característica avaliada1/ 

Germinação 

Primeira Final 

Envelhecimento 
acelerado IVE VE Condutividade 

Semente 
infectada 

Herbicida e 
Testemunha 

(%) (dias) (mmhos cm-1 g-1) (%) 

Amônio-glufosinato 70,12 a 81,12 a 54,00 b 29,40 a 7,04 a 213,00 a 4,37 ab 

Carfentrazone-ethyl 74,50 a 81,37 a 63,75 ab 30,33 a 7,04 a 164,82 a 6,00 ab 

Paraquat 81,62 a 89,25 a 78,00 a 29,19 a 7,54 a 200,50 a 7,50 a 

Diquat 75,62 a 85,12 a 62,25 ab 28,54 a 7,66 a 202,20 a 10,00 a 

Testemunha 79,50 a 89,25 a 68,75 ab 30,89 a 7,01 a 154,41 a 0,75 b 

F (%) 1,12 2,49 2,85 0,42 0,77 1,12 5,75 

CV (%) 11,10 5,95 16,03 9,69 9,94 25,31 50,52 

1/ As médias seguidas por uma mesma letra minúscula, na coluna, não diferem significativamente entre si a 5% de probabilidade pelo teste 
de Tukey. 
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